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Morto Leão XIII, desap- 
parece com elle uma dss 
mais bellas e sublimes in- 
dividualidades dos tempos 
modernos, não só pela gran- 
deza do cargo em que fora 
investido, como pelos dotes 
^levados do seu espirito, pela 
rectidão do seu caracter, pela 
pureza das suas intenções, 
pela bondade da sua alma. 

Leão XIII assumira o pon- 
tificado n'uma época de cri- 
se violenta. Os Estados da 
Egreja haviam sido riscados 
do mappa politico da Euro- 
pa ; o poder temporal dos 
papas havia desapparecldo j 
egualmente e o chefe supre- 
mo do cathoiicismo exercia 
apenas a sua realeza profa- 
na no apertado recinto do 
Vaticano. A herança legada 
por Pio IX era triste e es- 
pinhosa e outro que não fos- 
se Leão XIII mal poderia 
sustentar com tamanha di- 
gnidade o exercício do seu 
mandato. 

Pio IX não fora só um 
—luctador. Não se limitara a 

defender-se dos seus inimi- 
gos, que o espoliavam dos 
bens territoriaes, mas ata- 
cou elle também com as ar- 
mas de que lhe era permit- 

chiio. A sua pessoa impu- ■ de pavor, quando entra ... 
nha-$e ao respeito e á vene- templo e vê o azul do céo 
ração de todo o mundo. Não ; ' '   
era preciso reclinar-sc os- | 
tentosamente na cadeira ges- 
tatoria paru ser proclamado 
como" o Pontífice Máximo. 
As suas virtudes é que lhe 
davam o fulgor da realeza 
divina. Na sua theara ha- 
viam-se engastado as jóias 
do seu coração diamantino. 

O seu corpo era diapha- 
no, immaterial, como que 
feito de espirito. Atravcz 
d'elle, transparecia a sua con- 
sciência límpida como uma 
relíquia do Santo Lenho 
atravez d^uma rodoma de 
chrystal veneziano. A sua 
cabeça dir-se-hia pintaria por 
Era Angélico e que se des- 
tacara dc um cBaquelles qua- 
dros mysticos da escola pre- 
raphaelesca. Os qS annos da 
sua existência immaculada 
como que foram outras tan- 
tas moléculas de santidade a 
agruparem-se n^um organis- 
mo de serenidade celestial. 

A velhice de Leão XIII 
não crystalisa como gotta de 
suor na face agonisante de 
Christo, mas evapora-se co- 
mo lagrima de alegria no 
rosto da Virgem ao beijar 
pela primeira vez o seu Je - 
sus ! 

A sua alma desprende-se 
como nuvem teníiissima de 
aroma precioso elevando-sc 
para o céu. Das suas mãos, 
de uma brancura opalina, 
cahem,deslisando suavemen- 

tido fazer uso—as Encycli- te, as chaves de S. Pedro, 
cas. Os tempos porém já não | Quem é que as recolherá ? 
eram adequadas a esta es- 
pecie de lucta, mais própria 
dos tempos medievaes que 
dos tempos modernos. O 
raio dos anathemas só podia 
ser fulminado pelas mãos de 
um Hildebrando. 

Leão XIII serviu-se de 
outros expedientes, de re- 
cursos mais hábeis, por isso 
mesmo que eram mais pa- 
cíficos. Não proclamou, co- 
mo o seu antecessor, ne- 
nhum dogma novo, como o 
da Infallibilidade e da Im- 
maculada Conceição, que pu- 
desse susceptibllisar a cren- 
ça dos fieis e lançar a des- 
confiança no orbe catholico. 
Foi um resignado e um pa- 
cificador, embora sustentas- 
se sempre intemeratos os 
mais altos princípios do cre- 
do catholico. Nos graves 
conflictos, que surgiram por 
vezes entre algumas poten- 
cias christãs, procurou inter- 
vir com intuitos pacíficos e 
se não conseguiu resolvcl-os, 
nem por isso lhe pode ser 
regateada a gloria de sime- 
Ihante empreza. 

Nas questões sociaes Leão 
XIII entendeu que a Egreja 
devia perse\ erar nas suas 
tradições primitivas, contri- 
buindo para o bem estar 
mora! e material das classes 
trabalhadoras, facilitando a 
vida aos pobres e aos humil- 
des, que foram esses os dis- 
cípulos amados de Jesus, os 
verdadeiros fundadores do 
christianismo. 

Leão XIII deixa um vácuo 
que difficilmente será preen- 

e que as 
Qual é o novo porteiro que 
possuirá o segredo de abrir 
as portas do destino? 

E que destinos não estão 
reservados á Egreja! 

mm*— 

Uma 
do 

visita ás ruínas 
Real .Wostciro 

dc Fiães 

É um folheto com cêrca 
de cem paginas, escripto em 
prosa corrente sem exotis- 
mos, que traz ao coração 
uma tristeza calma e myste- 
riosa, o que publicou com o 
titu'o que nos serve de epi- 
graphe, o Ex.100 Sr. Guilher- 
me A. Cogorno dXIlivetra, 
distincto ccllaborador do jor- 
nal de Lisbca «O Século». 

O auctor não chora como 
Mnrio, sobre as ruínas de 
um templo, onde ha pavo- 
res occultos na mudez gla- 
cial dos scpulchros, e as ro- 
sas brancas como noivas flo- 
rescem entre os cardos da 
côr de sangue e as amoras 
negras como crepes, nem 
canta a feeria da paysagem 
e o murmúrio dos soutos e 
dos regatos, a sombra fres- 
ca dos carvalhos e as irisia- 
ções da luz nas clareiras, o 
aroma penetrante dos incen- 
sos e a santidade famosa dos 
cenobitas. 

Vocifera e suspira, cheio 

atravez dos rendilhados do 
tecto, imagens e absides, co- 
lumnatas e tumulos, ogivas 
e capiteis, doirados pelo sol 
que transmuta e delue o sce- 
nàrlo tenebroso em opulên- 
cias réaes. 

E a caminho do mosteiro 
recorda as lendas pavorosas 
das montanhas que trepidam 
e rolam por ahysims e vaU 
les, com milagres mytholo- 
gicos e feras invisíveis a de- 
vastar rebanhos e a devorar 
maltezes e as luctas inces- 
santes entre os monges e os 
abbades; denomino as her- 
dades solarengas, os velhos 
campanários e as aldeias, 
que se aninham como casaes 
de pombas brancas, entre os 
soutos floridos, os ocasos e 
os vergéis; synlhetiza a his- 
toria do convento com ra- 
diosa erudição e despede-se 
d'aquellas ruínas dc cxplen- 
dores passados, com a alma 
amargurada pelas visões d'a- 
quellcs dias, em que vinham 
de longes terras romeiros 
poderosos trazer offertas, 
esmolar os velhos e as crean- 
ças e pelas noites luarentas, 
as noivas que chegavam res- 
plendentes de belleza e de 
castidade, ungidas peloamôr 
e alvas d'emoção e as tre- 
mulas velhinhas que iam pe- 
las festas com abadas ' de 
lyrios roixos e bogarys da 
serra, ro ;ar á Virgem San- 
ta e ao S. Bento milagroso, 
amparo e guia para o moço 
cavalleiro, que batalhava pé- 
la Patria e pelo Deus da sua 
amada. 

Historia, costumes, len- 
das, paysagens e crepúscu- 
los, tudo passa, nMma pho- 
tosphera de luz inebriante, 
n^este delicioso livro, escri- 
pto n,uffeà hora de revolta 
e nimbado de uma triste 
evocacão do passado. 

Do coração agradeço a 
amabilidade da ofíerta e fe- 
lecito-o pelo ter destinado 
ás reparações da nossa relí- 
quia. 

José de Las Casas 

T e 

Imm santa 

Noite de maio. O céo, era 
um manto de velludo borda- 
do a myriades de estrelias e 
a Lua pallida, desfiava a sua 
trança de prata, que coan- 
do-se atravez da folhagem 
de um pequeno jardimf ia 
espelhar-se no rosto de uma 
joven, toda vestida de bran- 
co, como se fora uma noiva. 

Estava sentada em um 
banco, com a cabeça pendi- 
da sobre o seio. entregue a 
dolorosas meditações. 

A brisa soprava branda e 
serena, ar.vando-lhe as lou- 
ras tranças, que lhe cahiam 
soltas, bonançosamente. 

O relogio da torre de um 
visinho mosteiro, bateu len- 
ta e compassadamente meia 
no'te. 

Uma guitarra, gemendo 
uma aria sentida e lugubre, 
pondo umas nótas dc tris- 
tesa na soledade da noite, 
soou para além do muro do 
jardim. 

A joven soltou um ai! do 
intimo do seio, ao ouvir 
aquelles sons harmoniosos, 
enxugou duas lagrimas que 
lhe bailaram pelas faces des- 
maiadas, compoz o vestido 
que um pouco levantado, 
deixava vêr as formas d^- 
ma perna bem torneada, e, 
com o seio arquejante, ca- 
minhou para a porta do jar- 
dimsinho, abriu-a. 

Um mancebo entrou. 
Ella, n^im indiscriptivel 

jubi1© lançou-se-lhe nos bra- 
ços, dizendo: 

—■ Anciosa te esperava, 
meu noivo do céo!... o nos- 
so Destino é morrer!... Dis- 
seste-me para fugir comti- 
go ! Para quê?... Sermos 
sempre malditos, sempre 
desgraçados ? vivermos men- 
digando quando somos ri- 
cos?. .. Não! isso nunca! as 
nossas famílias oppõem-se 
á realisação da nossa ventu- 
ra, da nossa felicidade ?... 
Entlo, ouve a minha reso- 
lução ; 

Morramos juntos, e os 
nossos corações e as nossas 
almas unir-se-hão no céo! 
Sim, Alfredo ? 

— Mas, Julieta, não sejas 
tão vaidosa... fugiremos! 
olha, ouve; trabalharei e 
mendigarei se preciso for. e 
verás, como viveremos feli- 
zes juntos... rojar-me-hei 
aos pés dos nossos paes, que 
decerto attender-nos-hão!... 

—Não, nunca!... só no 
céo poderemos conquistar a 
felicidade ambicionada! O 
mundo, Alfredo, é um mar 
revolto de desventuras e on- 
de ha só o Vicio... todos 
são maus ! Eu tenho soffri- 

podermos 
licidade ? 

—Não, respondeu ella com 
voz firme, quero morrer!... 
Mas se tu adoras a vida, fi- 
ca, e sê feliz. Eu quero mor- 
rer ! 

E lançando mão d'utn pu- 
nhal, ia já a cravai-o no 

conquistar a Fe- j donado Pereira, Ramiro 
Aquino de Sousa, D. Dionl- 
zia Emilia da Silva e Sansa, 
D. Angela da Silva, D. Ra- 
chel d'Amorim, Bruno da 
Silva Carvalho, Elias d^n- 
drade Villares, D. Julia Va- 
lares, Izequiel da Silva Gui- 
marães, D. Izabel Monteiro, 

peito. Alfredo suspendeu-lhe Manoel Francisco Paulos e 
a ITlâO, e diSSC* ' A urrnetr* A*» 

—Também quero mor- 
rer ! 

Julieta, tirando outro pu- 
nhal, offereceu-o a Alfredo. 

Abraçaram-se pela ultima 
vez, com as lagrimas nos 
olhos, contemplaram a lua, 
a sua fiel companheira. 

Depois, cravaram os pu- 
nhaes no peito, vaccilaram, 
cahiram, murmurando: 

—No céo nos veremos... 
Adeus ! 

—Adeus! 
Tinham deixado d^xistir. 
A Lua, a muda especta- 

dora d^ste drama, caminha- 
va silenciosa e triste pela 
amplidão dos espaços; no 
jardimsito reinava agora um 
silencio profundo, ouvindo- 
se apenas o soprar brando 
da brisa e o piar do mô- 
cho... 

Ao outro dia foram en • 
contrados no jardimsito, os 
cadáveres de Alfredo e Ju- ; 
lieta, enlaçados um no ou- 
tro... 

2S 
OC 

Aguas do Pczo 

Continuação dos nomes 
dos illustres aguistas; 

Generoso Rodrigues Fran- 
ça, Rio de Janeiro; Adria- 
no Gomés Serrano, Taboa- 
ço; Manoel Ferraz, Valbom; 
Antonio Gonçalves dWrau- 
jo, Vianna; Antonio José 

do muito, muito.! Se fugis- Gonçalves Fontes, Villar de 
deshonrada aos í Mouros; António Joaquim se, ficava 

olhos de todós, e custar-me- 
hia a rehabilitação. Era sem- 
pre uma nodoa a ensombrar 
o nosso futuro. 

—Dizes bem, Julieta, sim, 
deixaremos o mundo, mor- 
reremos juntos... sim, a 
Morte nos trará a felici Ia - 
de e a paz do tumulo !.. . 
Eu fui um covarde em te- 
mcl-a !... sim, a Morte... 
morramos juntos... 

E estreitando-a ao peito, 
beijou-a n^m osculo demo- 
rado ; depois passou a con- 
templal-a; teve então sauda- 
de dos tempos da infancia, 
das horas felizes que passou 
junto d'ella, e chorou. Via- 
se tão novo, renunciar aos 
prazeres do mundo, a tudo; 
tinha ainda apêgo á Vida. 

Então, com a voz. entre- 
cortada pelos soluços, disse- 
Ihe: 

—Queres morrer, Juliet- 
ta ? Náo tens esperança de 

Alves, Barcellos; D. Maria 
Alexandrina Dias Motta e 
Antonio Fernandes do Paço 
Brazão. Braga; José Anto- 
nio da Costa Pereira, Cer- 
veira; Guilherme José Mon- 
tenegro, Caminha ; Caetano 
Fernandes dTMiveira, Feira; 
D. Jesuina da Costa e Sou ■ 
sa, Figueira da Foz; Anto- 
nio Moreira Júnior, Victori- 
no Abrunhosa, D. Emilia 
Romariz, D. Maria J. Pinto 
Abrunhosa, D. Julia Pinto 
Abrunhosa e D. Margarida 
dos Reis, Gaya; Antonio Xa- 
vier d^ndrade, Ilha Ter- 
ceira ; Francisco Gomes da 
Silva, dr. José Pinto No- 
vaes, D. Jinis Vilos Novaes, 
D. Dora Lourenço de Car- 
valho, Lisboa; José Joaquim 
de Campos, Moncorvo; P.e 

Manoel Alves Rodrigues, 
Monsão ; Gilberto Moreira, 
Para, José Bento Pereira, 
D. Maria da Conceição Mal- 

José Augusto de Figueiredo 
e Castro, Porto; Rev. Jose 
Alves Rosa, rev. João José 
de Faria, José Pereira Sou - 
zel e D. Maria Izabel Pe- 
reira, Povoa do Varzim; Ma- 
noel Joaquim de Sousa, S- 
João da Pesqueira; Joaquim 
Ferreira d'Almeida, S. Pe- 
dro do Sul; Dr. Manoel Fe- 
lix Maneio da Costa Barros 
e D. Maria Augusta da Gos- 
ta Barros Magalhães, Vian- 
na; Manoel Marques Valen- 
te, Vallongo; José Antonio 
da Costa Neves, Villa Ver- 
de, Francisco Joaquim Mo- 
niz Bettencourt, Villa Real; 
Euzebia da Fonseca, Barce- 
los; P.e Joaquim Teixeira 
Machado, Felgueiras; Fran- 
cisco Pereira Alves Coim- 
bra, Gaya; Manoel Joaquim 
Pereira, Dr. Joaquim Pedro 
Parente, Antonio Teixeira, 
D. Maria Violante Teixeira, 
Francisco Antonio Pereira, 
D. Josepha Adelaide Barre- 
to da Gama, Antonio Joa- 
quim Alves Diniz e D. Alda 
do Rego Alves Diniz, Lis- 
boa; P.e Paulino N. da Sil- 
va Freitas, Commendador 
José Teixeira de Sousa, Mat- 
tosinhos; Joaquim da Silva 
Dias, Manoel Dias da Silva 
Guimarães, D. Josepha Dias, 
Alfredo Peixoto Soares, Al- 
fredo Carneiro Soares, D. 
Maria Margarida Peixoto 
Soares, D. A. Pinte Leite 
Brandão de Mello, José Ro- 
drigues, Joaquim Coelho de 
Lima, D. Maria Marques 
Coelho Ribeiro Rodrigues, 
Antonio Pereira Rosas e 
D. Ritta Virgínia Rosas, do 
Porto. 

(Continua) 
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Disposições 
testamentárias 

As disposições mais im- 
portantes deixadas em testa- 
mento pelo illustre extincto, 
sr. Caetano José d1 A breu 
Cunha Araujo, são as se- 
guintes : 

Que o seu funeral será 
simples, sem musica, e o seu 
cadáver mettido em caixão" 
também simples, coberto de 
preto e sobre a tampa uma 
cruz em forma latina, de 
galão branco lizo. 

Que foi legitimamente ca- 
sado com D. Ludovina da 
Conceição Amorim Azeve- 
do, já Tallecida, de cujo ma- 
trimonio houve sua filha D. 
Palmira Augusta d^breu 
Cunha Araujo, residente em 
Peixe Frio, de Monsão, cou 
seu marido o dr. Domingo 
Ennes Ramos Fontainhas, e 
esta sua filha é. por direito, 
a sua legitima herdeira das 
duas terças partes de todos 
os seus bens. 

Que da outra terça parte 
de to. )S os seus bens,tanto 



jcm m 

(l^uatuln te fcjo... 

Oilindo tc vejo na nm, 
Tao l,em posta, tio formosa, 
Kazes-rae lembrar a lua. 
Meu iiudo botáo de rosa. 

Quando te vejo á janella, 
Meu saHIUe bemdito, 
Pareces-me uma estrella 
llrilhando no infinito... 

Quando te vejo na Egreja, 
Com teu rosário na mão, 
Ku sinto então desejos 
De resar uma oração. 

So, sonhando, eu te vejo 
Deitadinha, oh feiticeira, 
Ai que desejos que eu sinto 
De deitar-me á tua beira! 

Hilário 'Barreiros 

moveis como immoveis, di- 
reitos e acções, inslituc le- 
gatários da mesma terça a 
Joaquim do Carmo Alvarez 
de Barros, d,esta vilia, c dos 
irmãos d,este de noirles: 
Adriano José d1 Araujo Al- 
varez de Barros, Caetano 
José Alvarez de Barros, re- 
sidentes em Lisboâ, Ludo- 
vina da Glcilá Alvarez de 
Barros, casada éom Anto- 
nio Joaquim EâtCves, d^sla 
mesma villa^ Maria das Do - 
res Alvarez dd Barros, ca • 
sada corri Ignacio Teixeira 
Couto, residentes em Vian- 
na do Castello, e Albina Au- 
gusta Alvarez de Barros, 
casáda com Manoel José Pe- 
reira, residentes em Golaes, 
de Paderne, os quaes parti- 
rão com egualdadc, mas á 
legataria Maria das Dores 
será seu quinhão maior que 
o dos outros em 400^000 
reis. O faqueiro completo, 
de prata, que elle testador 
herdou de seus paes o lega, 
como dádiva de mui viva 
lembrança, ao legatário 
Adriano. Toda a sua roupa 
de vestir e o seu relogio de 
ouro e respectiva corrente 
também de ouro, ao legatá- 
rio Caetano, e a sua benga- 
la de unicórnio ao legatário 
Joaquim. 

Que todos estes legatários 
ficam obrigados a dar men- 
salmente, e em quanto vivo 
for, a Cypriano Luiz Alva- 
rez de Barros, residente em 
Golães, de Paderne, a quan- 
tia de 35õoo reis. 

Que de todo o monte da 
herança, ou de todo o valor 
dos bens moveis, immoveis 
e capitaes, serão pagos.den- 
tro do anno do seu falleci- 
mento. os seguintes legados: 
Ao Hospital d^sta villa, 
iooõooo reis; a Candida Au- 
gusta Alvarez de Barros, 
Testa mesma villa, egual 
quantia de 100Õ000 reis, e á 
creada que em sua casa se 
achar d hora do seu falleci- 
mento, 2o»5ooo reis. 

Que as contribuições a pa- 
gar por estes legados serão 
pagas pelos seus herdeiros 
ou pelo dito monte da he- 
rança e, se algum dos lega- 

tários do terço fôr fallecido 
antes d^Ile testador, rever- 
terá o seu quinhão para os 
irmãos que lhe sobreviverem 

Para testamenteiros no- 
meia : em t.c logar, óaso se 
ache Teste reino, ao legatá- 
rio Joaquim e, em 2.° logar, 
ao s'eu amigo, o rev. Anto- 
nio Esteves, abbade da fre- 
guezia de S. Paio, a qual- 
quer dos quaeslega, pelo seu 
trabalho, a quantia de reis 
a5$000. 

* 
Manoel José Alves, do 

Cerdedo, de Roucas, dispõe 
também em seu testamento: 

Que é solteiro e, d'uma 
mulher com quem não tinha 
impedimento para césar, 
houve um filho, que nasceu 
na cidade de Lisboa, em 11 
de maio de 1901, e foi ba- 
ptisado na egreja de S. Do- 
mingos, da mesma cidade, 
com o nome de Domingos, | 
em 22 de junho do mesmo 
anno, segundo lhe parece, 
como filho de paes incogni - 
tos, o qual se encontra actual- 
mente a crear no logar da 
Avelleira, da cidade de Vian- 
na do Castello, em casa da 
ama, de nome Rosa da Cu- 
nha, viuva, cuja creânça re- 
conhece como seu filho para 
todos os effeitos legaes, po- 
dendo o mesmo uZar dos 
seus appel lidos e ao mesmo 
institue único e universal 
herdeiro de todos os seus 
bens, direitos e acções, á 
excepção do que passa a dis- 
por : 

Que tem sua mãe, Joa- 
quina Rosa Cardoso, ainda 
viva e á mesma lega, nas 
forças do seu terço, os bois 
que actualmente possue nas 
córtes da sua casa de mora- 
da : Que, a sua irmã Maria 
Alves, lega,nas forças do seu 
terço, o fiouto de Can- 
les, o de cá, e a terra de 
cima, denominada do Bar- 
reiro : 

Que, a sua irmã Angelina 
Alves, lega, nas mesmas for- 
ças do terÇc, ã Coutada de- 
nominada de MadOel An- 
tonio. sita no Picouto e o 
souto que comprou ao Ber- 
nardo TEirb. 

Que, ás ditas suas duas ir- 
mãs Maria e Angelina, lega, 
nas mesmas forças do terço. : 

a sua casa que foi de sua tia 
Maria Joaquina Alves, bem 
como o bocado de campo e 
quinteiro pegado á casa, que 
partirão com egualdade. 

Que para testamenteiro 
nomeia a seu irmão Antonio 
José AlVes, casado, da Egre- 
ja, da sda freguezia, ao qual 
lega, pelo seu trabalho, a 
quantia de 2ooélooo réis. 

—«HWH»  
Nubscrlp^ão 

Continuação da subsciip- 
ção destinada a fazer substi- i 
tuir a irrisória imagem que i 
se encontra no cruzeiro da j 
Orada. 

Transporte... 3^400 
Manoel de .1. Moreira 5oo 
J. A. Lucena  5oo 
Marcelllno 1. Pereira 5oo j 
J. L. Rodrigues  Soo j 

Som ma... Sf?40o í 
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Exames da 
E&cola formal 

Em Vianna do Castello 
fizeram ha dias exames de | 
ensino pedagógico, ficando ( 
plenamente approvadas, as 
sr." Marcellina Rosa d^- 
raujo Azevedo e Deolinda 
Fernandes de Barros, pre- 
sadas irmã e filha dos srs. 
Aurelio d1 Araujo Azevedo e 
Jeronymo Fernandes de Bar- 
ros. 

As nossas felicitações, 

- 

Subsidiou 

A instancias do digníssimo 
governador civil d'este dis- 
tricto, sr. conselheiro Quei- 
roz Velloso, foi concedido o 
subsidio de Soo^ooo reis pa- 
ra as obras a fazer na egre- 
ja parochial de Lavradas, 
concelho de Ponte da Bar- 
ca, assim como conseguiu 
do sr. ministro da guerra 
um subsidio imnortante pa- 
ra as obras a fazer no Cas- 
tello da Barra, em Vianna 
do Castello, afim de que o 
projecto da ampliação e com- 
modidade d^quelles aquar- 
telamentoã possam tornar 
aquelle quartel á altura dos 
fins a que é destinado. 

Bem haja sua ex.a por 
mais estes benefícios presta- 
dos ao seu districto. 

-   

O future Papa 

Diz-se que os cardeaes 
que mais probabilidades têm 
de ascender ao throno pon- 
tifício são: Vanutelli, Ore- 
glia e Rampolla. 

CAMARA A ova fli-ma 
MIIXICIPAI. 

Sessão de 8 de Julho j 

Presidência do sr. dr. Au- | 
gusto Lima pelo qual foi j 
dito que, para proceder aos , 
concertos a fazer no largo 
da Corredoura, da fiegue- 
zia de Paderne, como foi j 
deliberado na sessão ante- i 
rior, encarregou d'ess€ ser- 1 
viço Joaquim d'Egas Affon- i 
so, do logar das Varzeas, 
freguezia ^'esta villa, no- 
meação que a vereação ap- 
provou. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Relogio monumcDtal 

Ha na Allemanha um mo- | 
numental relogio, que levou 
16 annos a construir. E um j 
relogio astronómico ; indica ; 
os segundos, os minutos, as | 
horas, as dafas, os dias da ; 
semana, os mezes, as esta- . 
ções, os annos, a situação 
dos astros, principal nente 
dos planetas que giram em 
redor do sol. Tem mais de 
100 figuras. O seu valor es- 
tá calculado em 72 mil mar- 
cos (perto de 20 contos de 
réis). 

—— 

eommcreial 

Estabelecimento 
de mercearia 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o an- 
iiundo que, com este titulo, 
publicamos em outro logar j 
d^ste jornal. 

A firma que, na cidade de 
Vianna do Castello, gira* 
va sob a denominação de 
Lima & Costa, acaba de ser 
dissolvida de ccmmútn ac- 
cordo, passando todo o acti- 
vo e passivo para o sr. Cus- 
todio da Costa Basto, em 
sociedade com o sr. A. J, 
Cerqueira Júnior, tendo co- 
mo commanditario o nosso 
bom amigo sr. João Carlos 
Pereira de Lima. 

A nova firma girará sob 
o titulo de Costa, Cer- 
queira C.u. 

Desejamos-lhe as maiores 
prosperidades. 

—— 

Para regeuerar plan- 
tas, arvores e ar- 

bustos 

Quardo uma planta qual- 
quer ameaça estiolar c mor- 
rer em breve, é preciso acu- 
dir-lhe immediatamente e 
energicamente. Regue-se to- 
dos os dias, de manhã e á 
tarde, com uma solução de 
lo grammas de sulfato de 
ferro em to litros d^agua. 

O remedio é quasi gra- 
tuito e os resultados tão cer- 
tos que, ao fim de duas ou 
tres semanas, a planta doen- 
te mostrará, na sua reno- 
vada côr verde e nos seus 
rebentos vigorosos, quanto 
foi opportuno e util o tra- 
tamento. 

   

Reccnseameute 
escolar 

No proximo domingo deve 
reunir em cada freguezia a 
commissão do recenseamen- 
to escolar, composta do pre- 
sidente da junta de parochia 
ou parocho e do regedor e 
professor, cu, na falta d^s- 
te. por individuo idoneo no- 
meado para tal fim. 

O secretario c o profes- 
sor ou individuo idoneo no- 
meado para tal fim e cum- 
pre-lhe communicar ao sub- 
inspector o começo e o ter- 
mo dos trabalhos, be m co- 
mo qualquer incidente ou 
duvida que careçam de ex- 
plicação ou provideocias. 

Os livros e impressos ne- 
cessários para a organisa- 
ção dos recenseamentos são 
fornecidos pela Direcção Ge- 
ral da Instrucção Publica. 

 ►HT?»  
Ce5o XIII 

Por virtude do fallecimen- 
to de Sua Santidade Leão 
XIII, estiveram fechadas 
durante tres dias todas as 
repartições publicas dVste 
concelho. 

O Vice-consulado hespa- 
nhol teve também hasteada 
a melo pau, a respectiva 
bandeira. 

- 

Serviço telegeaphico 
nas linhas ferreas 1 
Foi assignada uma porta-1 

ria permittindo a transmis- 
são de telegrammas parti- 
culares pelas estações do ca- 
minho de ferro do sul e 
sueste. Desde 1877, que 
idêntica dispesição vigora 
nas linhas do Minho e Dou- 
ro e da Companhia Real. 

O sr. ministro das obras 
publicas, com o fim de am- 
pliar o serviço telegraphico, 
determinou também que se 
estude a ligação de todas as 
estações dos caminhos de 
ferro do estado com a rede 
geral telegraphica. 

- — 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 222 reis ; marco, 
273 reis; dollar, ié>i5o réis; 
sterlina, 43. 

 — 

Exames do S.c grau 

Devem começar no dia 1 
de agosto, pelas 8 l/t horas 
da manhã, no lyceu de Vian- 
na do Castello, os exames 
dc 2." gráu.^ 

Principiarão pelo sexo fe- 
minino. 

Aviso aos interessados, 

—— 

—— 
Regulamento sobre 

substancias ex- 
plosivas 

A «Bibliotheca Popular de Le- 
gislação», com séde na rua de S, 
Mamede, 107, ao Largo do Cal- 
das, Lisboa, acaba de editar em 
volume este novo regulamento, 
cujo conhecimento é necessário a 
todos os magistrados e funcciona- 
rios judíciaes, _ porque as trans- 
gressões constituem delicto puní- 
vel; aos funccionarios administra- 
tivos e fiscaes, escrivães de fazen- 
da, recebedores, ctc., porqne a 
todas estas entidades e funcciona- 
lismo tanto civil como judicial 
impõe o referido regulamento al- 
gum serviço ou alguma obrigação. 
—O seu custo é ae 200 réis. 

liiliilll, iiilfiiiiii 

RELOJOARIA ^ 
& 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

993, REA RA PRATA, »9& 

Jjjlliciim 

OS WIISERAVEIS 

ROMANCE ORIGINAL 

J, MflRMMSMMÍO 

CAPITULO V 

As prime iras 
lagrimas... 

—Mas—dizia Pinto de Oli- 
veira — porque è que snspei - 
las, serem Alberto e Lniia 
teus sobrinhos? 

—Nada mais natural: Não 
sei se te recordas, que, quan- 
do minha desventurada il'm5 
partiu para He^panha, já ti- 
nha um filho, que so chama- 
va Alberto. Depois de se de- 

morar alli perto de um anno, 
foi para Lisboa. Pouco depois, 
meu cunhado esceveu-mc, 
participando-me que minha 
irmã tivera uma menina; e 
para prova da verdade, ainda 
possuo a carta que elle me 
mandou ha 24 annos, e a 
qual te von lèr. 

A estas palavras, o morga- 
do levantou-se e dirigindo-so 
a uma papelaria, pegou em 
uma carta e voltando para 
junto do seu amigo, leu o se- 
gainie: 

«Presado mano e amigo: 

«Repleto de alegria, parli- 
«cipo-lo que minha esposa, 
«deu á luz uma menina. De- 
«sejava que tu e tua esposa, 
«fossem os padrinhos de mi- 
«nha filha e que ella fosse 
«ahi haptisada, visto ser a 
«terra da nossa naturalidade; 
«porém, como seja inteira- 
♦ mente impossível, em con- 

«sequencia de tua mana am- 
ada estar alguma cousa in- 
«commodada,"e, além d'isso, 
«do grande transtorno qne 
«me causa, pois. desejo apro- 
«veitar a occasião de vêr a 
«capital á minha vontade, pe- 
«ço-te me desculpes, não dei- 
«xando, no entanto, de te im- 
«por lunar para outra occasião. 

.Como tua esposa se cha- 
«ma Luiza, minha filha rece- 
«berã o me-mo nome. 

«Sem mais, acceita recom- 
«mendações d^qlielles, que, 
«estão anciosos por te abra- 
«çar. 

«Lisboa, 13 de julho de 
«18... 
Alberto da Silveira Cabral.« 

Assim quo o morgado ter- 
minou a leitura da carta, os 
olhos humedeceram-se-lhe, 
porém, fazendo por serenar, 
continuou: 

—É por este motivo, qne- 

i rido Oliveira, que eu suspei- 
to que Alberto e Luiza são 

i meus sobrinhos, e além dis- 
so, minha irmã tomou uma 
ama para crear seus filhos e 
que eu desconfio ser a mes- 
ma a quem Alberto e Luiza, 
chamavam mãe, e qee falle- 
ceu faz hoje quatro dias, ape- 

; sar, de que a outra chamava- 
se Maria e esta Quitéria. 

—Mas, se assim fosse, es- 
tou certo, que ella se te apre- 

; sentava, e contar-te-hia tndo 
que se tinha pas-ado, a não 
ser, que, estivesse implicada 
n"esse mesmo crime. 

—Não julgava a |uella mu- 
lher capaz de tal; porém, o 
que te^osso aífiançar é que 

: (cnho um presentimento n'al- 
ma, qne me diz bem clara- 

; menle, que. em tudo isto ha 
um mysterio... 

i iVesta occasião, Leonor, di- 
rigiu-se a seu pai, e disse- 
!he meigamente: 

—Se o papá permitte, vou 
até ao meu gabinete com a 
mana e a minha amiga. 

—Pois não. minha filha. 
Em seguida ao consenli- 

mento, Leonor acercou-se de 
j seu pai, depositou-lhe um 

beijo na tosta, e dirigiu-se ao 
sen gabinete seguida de sua 

| irmã e Magdaletia    

Deixemos n morgado com 
as suas -uspeitas. e sigamos 
as tres jovens senhora-1. 

O recinto particular de Leo- 
nor e Magda'cna, não desme- 

! recia, em luxn p hom gosto, 
í ao aposento de um monarcha. 
í Logo qne Leonor chegou 

aos seus aposemos, deixou-se 
1 cahir no sophá, quasi sem 

alento. 
No seu formosíssimo ros- 

to, notava-se alguma palli- 
dez. 

—Magdalena, minha ami- 
ga : Não imaginas o quanto 

estava anciosa por fallar cora- 
tigo, porisso, aconselhada por 
minha irmã, te pedi que vies- 
ses cá hoje. Tu qne és o an- 
jo consolador dVaquelIes que 
soffrem como eu, Testa oc- 
casião. has-de fazer todo o 
possível de me alliviares do 
peso que sinto no coração, 
não é verdade? 

—Farei tudo para te ser- 
vir, querida amiga; mas dize- 
me, ameaça-te alguma des- 
graça?— pergunton Magdalena 
fitando a sua amiga triste- 
mente. 

—Se aquillo que eu sus- 
peito é verdade, a minha dôr, 
deve ser tão grande, que só 
a morte será o sen nnico li- 
nilivo. 

—Mas, por piedade te pe- 
ço qiie falles. A uma amiga 
como eu nada se occulta. 

Contínua 
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ê 'ARTÃO DE ^AHABENS 

Faiem annos; 

Domingo — o sr. Antonio 
Joaquim Esteves. 

Terça-feira—a sr." D. Cân- 
dida Julia Armada, 

PAQUETES 

Para o Pará c Manáus 
sairão de Leix3es ; no dia 6 
d^gosto o vapor «Jerome» 
c no dia 16 o vapor «Hilde- 
brand». 

-- — 
Cirande gala 

O dia de ámanhã, por ser 
o juramento da Carta Con- 
stitucional, é considerado de 
grande gala. 

Publicardes recebidas 

A Guerra Anglo-Boer— 
Recebemos os fascículos n,0> 

41 a Sq. 
Historia de Portugal — 

Recebemos os fascículos n 
«76 a 280. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.04 126 a j3o. 

Revista Commcrcial de 
Vinhos e Aceites.— Rpccbe* 
mos o n.0 5. 

Os Dramas da Corte — 
Recebemos também o jo.0 

fascículo d'eSTe grande ro- 
mance bistorico, por E. La- 
doucette, que muito agrade- 
cemos. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 71. 

Luiz de Camões—2.a edi- 
ção d,est« grande romance 
histórico, por Antonio de 
Campos Júnior. Recebemos 
o tomo i.P. 

   

-fac Aes amadores 
dramáticos 

Acaba dc sahir do prélo um 
magnifico «Catalogo theatral» de- 
signando títulos, generos, actos, 
numero de personagens (homens 
e senhorasi e preços de todas as 
comedias, dramas, operetas, duet- 
tos, monologos, cançonetas, etc., 
que se tem publicado até hoje. ( 
Envia-se grátis pelo correio a 
quem o requisitar á Livraria edi- 
tora de Arnaldo Bordalo, rua da 
Victoria, 42, i.0, Lisboa. 

garam ha dias a esta villa, 
os nossos presados assignan- 
tes e estimáveis patrícios, 
srs. Victorino Marques e 
Augusto da Conceição Alves. 

Dando-lhes as boas-vin- 
das, muito desejamos que 
chegassem livres dMncom- 
modo. 

—Passa bastante incom- 
mudado, o rev. Manoel Al- 
ves Salgado, digno ecclesias- 
tico da freguezia de Roucas. 

Deseja mos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Esteve em Vianna, o 
sr. Aurelio d'Arauio Azeve ■ 
do. 

—Também se acha entre 
nós, acompanhado de sua 
ex.ma esposa e interessante 
filhinha, o sr. Francisco J. 
Barbosa Gonçalves. 

Acompanha-os a ex.ma sr.4 

D. Elvira Rodrigues e os 
presados filhos do nosso bom 
amigo, sr. Gaspar Eduardo 
d'Almeida. 

—Esteve em Paços, de 
visita a sua estimada famí- 
lia, o rev. José Joaquim 
Douteiro, illustrado abbade 
de St.a Maria de Gallegos 
(Barcellõs). 

íUi 

Já se acha em Remoães, 
com sua ex.ma familia, o 
nosso querido conterrâneo e 
importante capitalista da pra- 
ça de Lisboa, sr. Luiz Má- 
ximo Ferreira. 

— Também já regressou 
de Lisboa, com sua ex.ma 

filha D. Jesofina. o sr. dr. 
Francisco Luiz Rodrigues 
Passos, facultativo munici- 
pal e muito digno subdele- 
gado de saúde n^ste conce- 
lho. 

—Regressou a Lisboa, o 
sr. dr. Joaquim Pedro Pa- 
rente. 

— Vindos do Pará, che- 

Agradecimenlo 

Os abaixo assignados, na 
impossibilidade de o pode- 
rem fazer pessoalmente, co- 
mo muito desejavam, vem 
por este meio agradecer, 
muito reconhecidos, a todas 
as pessoas que se dignaram 
cumprimental-os por occa- 
sião do fallecimento de seu 
chorado pae Caetano Jose 
d'Abreu Cunha Araujo. 

Melgaço, 26 de julho de 
ioo3. 
'Domingos Ennes R. Fon- 

tainhas. 
Joaquim do Carmo Pt ar r os. 

quim Domingues Casal, am- 
bos do logar de Sante, cau- 
sando-lhes ferimentos que 
produziram doença e impos- 
sibilidade para o trabalho 
por mais de 10 dias e me- j 
nos de 20, disparando iVessa 
occa^ião alguns tiros de ar- | 
ma de fogo, achando-se pro- 
nunciados n^ste juizo, com 
admissão de fiança, por des- 
pacho ha mais de seis mezes 
proferido; pelo que correm 
os referidos éditos citando 
os réus como ausentes em 
parte incerta para compare- 
cerem dentro desse praso no 
dito juizo, sob pena de lhes 
não ser admittida fiança e 
serem julgados á revelia, po- 
dendo por isso ser presos 
por qualquer pessoa do po- 
vo e o serão por qualquer 
official de justiça ou por qual- 
quer official publico a fim de 
serem entregues á auctori- 
dade judicial mais próxima. 

Para os effeitos do art. 
2.0 § 2.0 do decreto de 18 
de fevereiro de 1847 se pas- 
sou o presente annuncio cu- 
ja exactidão foi devidamen- 
te verificada. 

Melgaço, 16 de julho de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. Sft' OA BANDEIRA. 71 

PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 
dc Minas. 

Importado directa- 
mente. 

DE 

DE 

ftllf i! 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Concerta toda a qualidade ; 
de relogios e caixas de mu- 
sica. 

PREÇOS MODICOS 

Innuncio 

Eu abaixo assignada, faço 
publico em geral, que não 
me responsabiliso por quaes- 
quer dividas ou contractos 
que meu marido faça sem a 
minha assignatura. 

S. Gregorio, 14 de julho 
de 1903. 
Alexandrina Augusta Pas- 

sos cf Almeida Esteves. 

mmm 

O abaixo assignado decla- 
ra e faz publico que não se 
responsabilisa pelo paga- 
mento de quaesquer dividas 
ou contractos feitos por 
sua mulher. 

Melgaço, 3 de julho de 
1903. 

Manoel Antonio Esteves. 
Comarca de Melgaço 

Editas de 110 dias 

Citando os réus em parte 
incerta José de Sousa Loba- 
to, Acácio de Sousa Lobato, 
Antonio Fontao, do logar da 
Aldeia, e Manoel de Sousa 
Lobato, do logar dc Golães, 
todos solteiros, da freguezia 
de Paderne, d'esta comarca, 
para dentro do referido pra- 
so de 60 dias se apresenta- 
rem n'este juizo a fim de 
responderem pelo crime que 
praticaram de — seriam 11 
horas da noute do dia 14 
para i5 do mez de novem- 
bro de 1898, no sitio deno- 
minado Cruz das Almas, da 
dita freguezia, espancarem 
os queixosos Manoel Joaquim 
Fernandes e Domingos Joa- 

OS DSAMáS 

Di COUTE 

1 Chronica do reinado de 
Luiq XV) 

ROMANCE HXSTORXCO 
POR 

E. LADOUCEttE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'este romance, rigorosamentehis- 
torico, a que Lactoucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

A eôrte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo da 
'gainha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual áquel- 
ie com que foi recebido em Paris, 
onde . contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 
feita em fascículos semanaes de 

; 16 paginas, de grande formato, 
j illustrados com soberbas gravuras 
I de pagina, e constará apenas de 2 
; volumes. 
SO rs. o fascículo 

IOO réis o tomo 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes. 
  

Pedidos á «Bibllotheca Po- 
pular»— Empreza Editora— 

; 162, rua da Ros^i, 162 — 
Lisboa. 

MIGUEL PITTV DE VASCONCELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

O proprietário (Teste novo estabelecimen- 
to, uartieipa aos seus amigos e pessoas de suas 
relações e bem assim ao publico cm geral, que 
tem um grande sortido de géneros de mer- 
cearia, dc primeira qualidade, e que Tende 

or preços muito commodos, esperando por 
||( ■ C Vende-se em Melgaço na ( |sso dever a todos o favor de sua visita. 

T)JA NOVA ' 

DO 

ESTEVES 

DE 

LADISL&D 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Vialio Mnim as Carec 
Onico tegalmenle aactoriaad* 

íovenio, » peia junia de saúde 
W Portugal, doiM;t>»entof leg; 
■elo.cônsul geral .iu .'lupario do Bre-j 
■L É muito Wti' na convalescença da 
todas as dopi -i; atigincnla conside-j ~r 

neelmenle ,• fniçai aos individwM 
debilitados, e i-xcda o appelite de oor 
modo exir- ordinário. Um cálice d'eata 
vinho, repiesenta urr. bom bife. Acha- 
te A veud? nas m-iHcipau pbannaciae. 

O Droprietario d,este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer obra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu (rabalho. 

PREÇOS ^ODICOS 

Manda-se a casa do freguez toda e qual- 
quer encommcuda. 

Especialidade em chá e café 

COLCHOARIA 
-DE . 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES dc palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO; 129, Sá da Bandeira, i33 
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UNIÀO 

PHOTOBBAPHIÃ DA GASA GBAL 

Installada no Palacio da Praia de Santa Thereia 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATELIER MAIS PREMIADO DA PEWMSELA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sabidos d'este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

IT^ICA CISA especial em ampliações, rcproducções 
c pintura. Ampliam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

US SMSECmAg, JESrEG ASWIStSlSIO® 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
E3CBaX7ÇÃ.O HA-PID-A. 

Opera-se sempre, mesmo em dias dc chuva. 

GXIABX>A-«OtnE»A DE EOSTTJMES DO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE HECEPÇÂO, "DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A EMI JtO é o atelier predilecto 
DA 

FANIILIA REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Cora eslabelecimeBto (!e fa- H.: 

zciulas na praia d incwa. ^ 

Parlicipa aos seus ex.m"s 

fregueies e ao publico cm ge- iT- 

ral que acaba de receber um |;:;: 

lindo e variado sorlido de di- pE 

versas fazendas, a que lia det 

mais bonito, tanto para homem f 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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PRO&aiETXiKXO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

MBLO-BaES 

itfPf.SO.Ò di] ídi^VíA!. 

A SSI GNilT GR A S 

Anno  1 :ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa ,.inno). . . . 2:000 » 
Brazil { « ). . . . 3:ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. , 
Numero avul-.o  20 » 

Interessantíssima narração 
das luctas entre ingle/.es e 
boers, i/lustrada com nume- 

• rosas zinco gravuras de ho- 
i mens celebres do Transvaal 

e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos c batalhas 
mais cruentas da 

íOAKOES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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EKTA olflclaa encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas,facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
eh!a, ctc. 

f-lncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras mnniclpaes. 

{'ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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A MODA 

«lo josé mimw 

193, Rua do Ouro, 19^1—LISBOA 

Jornal de ^elgáço Sirah líBalfaBliBb Li riBlía 

■—♦  

Órgão dos interesses locaes 
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N'este estabelecimento enconíra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisolias, meias, lenços de 

^ seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 
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5ECÇA0 COMPLETA DE LU VARIA 
E PERFUMARIA 

Lxecutam-sc cncommendas de enxo- 
vacs para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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PEPTOMAT© IWK 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phár- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

Emulsão de «leo 
dc fígados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Por um funccionaaio dei 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 
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Fascículos semanaes de 
10 paginas  ko réis 

Tomos dc a fascículos liiO » 

Pedidos á Empreza do 
Diário dc Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D-ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 
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CALL1CKDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Anno  
Semestre.... 

Bfjooo 
iij'5oo 

mmmmmmMmmmm.m 

Na administração d'este 
jornal vendem-se as collec- 
ções do /.0 e 2.0 anno. 

Redacção c Administração 
i.3 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

POKTO 

^arinlia Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenl«,- 

ilimeuto reparador, de fácil digestão, 
atiíissimo para pessoa» de estomagij 
íebil ou enternio, para convalescente», ' 
pessoas idosas 011 er.-anças, fi ao mes-; 
li" tempo um precioso medicamenío 
jue pela sua acção tónica reconsti-, 
iniiitn é do mais reconhecido proveitf 
tas pessoas anemicas, de cousliluiçãc 
(raca, e, em geral, oue carecem de for- 
^1» no organismo. Estl legalmente au 
'.tomaria e privilegiada. 
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Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOEXTO G£BAX. 

PHAÍIMACIjI OE fJ,a S.' O-AGONIA 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 

»'IANMA 


